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EMENTA 
O objetivo do curso é o de examinar a emergência, a institucionalização e a consolidação 
das ciências no Brasil, desde a Independência Política até o final da República Velha. Duas 
unidades interligadas organizam o curso. Na primeira, discutiremos uma tradição de 
pesquisas em História das Ciências no Brasil, consolidada, sobretudo, nos anos 1950, 
segundo a qual os cientistas da Monarquia e da República Velha limitaram-se à cópia 
imperfeita de teorias estrangeiras. Para esta tradição, haveria, no período, uma contrafação 
radical, um arremedo caricato de modelos científicos de matriz européia. Na segunda 
unidade, discutiremos pesquisas atuais, vigentes, desde os anos 1980, tanto no Brasil 
quanto na América Latina. Abordaremos uma série de pesquisas sobre a História Social e 
Cultural das Ciências no Brasil, enfocando duas questões principais: a) a inserção das 
ciências locais nos processos de mundialização das práticas científicas; b) a 
institucionalização das ciências no Brasil e suas funções na construção do Estado Nacional 
e no governo das populações.      
 
 



 
PROGRAMA 
Os objetivos do curso são: 

1) Enfatizar que a História científica, no Brasil Imperial e da República Velha, não é 
um conjunto desconexo de realizações e vultos de exceção; 

2) Mostrar as relações institucionais entre as Ciências locais e internacionais; 
3) Evidenciar as relações diversas entre as ciências, a política e o Estado.  

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1) A Histórias das Ciências no Brasil como cópia de teorias estrangeiras: os 
primeiros historiadores da República e os historiadores contemporâneos; 

2) Os Institutos de Pesquisa e os Museus do Brasil Imperial e da República 
Velha; 

3) As Ciências e as Linhas de pesquisa: a História Natural; a Medicina; a 
Geografia; a Arqueologia; 

4) As Ciências a serviço do Estado e da Política. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
O conceito final será atribuído pelo atendimento aos seguintes requisitos: 
a) Presença e participação nas discussões semanais: 25%; 
b) Resenha de um livro: 25%; 
c) Monografia final de curso: 50%. 

 
 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Segunda-feira: 14:00/16:00.   
 
 


